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Retrocesso laboral e civilizacional 

 

  Após dois anos sem acordo salarial eis que no terceiro ano “atribui-se” 2,4% de 

aumento. 

  É uma sensação frustrante ano após ano negociar com uma empresa administrada 

por quem não pretende melhorar a situação dos seus trabalhadores, mas sim manter 

um patamar de “sobrevivência social” enquanto eles próprios que decidem, vivem 

com níveis de rendimento que envergonham todos nós.  

  Manter as castas a todo o custo e estimular o retrocesso laboral e civilizacional. São 

estas as atitudes de alguns dos decisores modernos que não aprenderam nada com a 

história. 

  A EDP é hoje um travão social para os seus trabalhadores e para a economia 

portuguesa na promoção do consumo privado. Uma empresa que devia estimular e 

motivar os seus milhares de trabalhadores a serem alavancas na aquisição de bens e 

serviços neste pais, limita-se a encher os bolsos dos acionistas que quando acontecem 

as tempestades e os apagões pouco se preocupam com quem vai fazer o trabalho.  

  Não há dinheiro que pague a dedicação de trabalhadores com este valor. 

  Não basta mudar de vez em quando o nome das empresas é preciso mudarem-se as 

atitudes. 
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